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REPRESENTAÇÕES FEMININAS  
NA FAIANÇA PORTUGUESA DE SANTA 
CLARA-A-VELHA: DESIGUALDADE, 
SUBALTERNIZAÇÃO, EMANCIPAÇÃO
Inês Almendra Castro1, Tânia Manuel Casimiro2, Ricardo Costeira da Silva3

RESUMO

Entre os séculos XVI e XVII as mulheres vão ser representadas na faiança portuguesa. Nessas representações 
podemos conjeturar a sua existência enquanto agentes sociais, vítimas de subalternização, apagamento social 
e desigualdade. As alusões mitológicas e religiosas apresentam a dualidade da sua natureza maléfica e do ideal 
virtuoso que elas deveriam procurar atingir. As figurações “reais” mostram que eram valorizadas enquanto es-
posas, mães e “objeto” belo. Este artigo debate as representações femininas na faiança portuguesa recuperada 
nas escavações arqueológicas do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha com dois principais objetivos: compreender 
como é que estas mulheres eram vistas por aqueles que as representavam e tentar perceber o papel destes obje-
tos na vida das religiosas, enquanto forma de subalternização e/ou emancipação, e de ligação ao mundo exterior 
e às suas identidades passadas.
Palavras-chave: Mosteiro de Santa Clara-a-Velha (Coimbra); Faiança; Representações Femininas; Desigual-
dades de género; Agência.

ABSTRACT

During the 16th and 17th centuries, women were subalterns and socially erased. These social agents are going to 
be represented in Portuguese Faience as mythological characters, embodying the dualism between their ma-
lefic nature and the ideal of virtue, and as real characters reminding them of their social role, valued as wives, 
mothers, and as “objects” of beauty. This paper aims to debate female representations in the Portuguese fa-
ience found in the Santa Clara-a-Velha Monastery with two main purposes: to comprehend how these women 
were seen by the ones who depicted them and try to understand the role these objects played in the lives of the 
women who lived inside the monastery as forms of subalternization and/or emancipation but also as a connec-
tion to the outside world.
Keywords: Santa a Clara-a-Velha Monastery; Faience; Female representations; Gender inequality; Agency.
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1. INTRODUÇÃO

“Uma mulher é uma filha, uma irmã, uma esposa, e 
uma mãe, um mero apêndice da raça humana”, é o 
que nos diz Richard Steel no século XVIII (citado por 
Duby e Perrot, 1994: 15). Esta frase parece sintetizar 
o modo como as mulheres eram percecionadas entre 
os séculos XVI e XVIII e mostra-nos como as mu-

lheres eram vítimas de subalternização, apagamen-
to social e desigualdade. Às mulheres na sociedade 
portuguesa, ao exemplo de diversos outros locais na 
Europa, eram exigidos certos comportamentos que 
as obrigavam a restringir as suas ações. Raramente ti-
nham identidade legal enquanto indivíduos, estando 
quase sempre condicionadas e subalternizadas a fi-
guras masculinas. A sua liberdade chegava quando as 
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figuras masculinas desapareciam, pelo que a viuvez 
poderia trazer essa condição. A uma mulher no sécu-
lo XVII era exigido que fosse boa, honrada, fiel, dedi-
cada, devota a Deus, à família e ao lar (Ulrich, 1991).
A entrada numa casa religiosa poderia ser vista sob 
diferentes perspetivas: sob a forma de prisão, visto 
que o abandono da vida secular forçava a que o con-
tacto com o mundo externo desaparecesse, ou de li-
bertação. Ao mesmo tempo que a entrada num mos-
teiro condicionava as deslocações destas mulheres 
e o desenvolvimento das suas relações sociais, tam-
bém as fazia deixar de estar dependentes de um jugo 
masculino e da moralidade imposta por uma socie-
dade assente em fundamentos de moral masculini-
zada. Ingressar numa casa religiosa implicava uma 
obliteração da antiga identidade para a formação 
de uma nova, com um novo nome, mas ao mesmo 
tempo anónima. Era-se mais uma pessoa dentro do 
coletivo, um coletivo que era feminino, mas domina-
do pelas regras impostas por homens; dependente 
dos papéis litúrgicos desempenhados por homens; 
observado, controlado e denunciado por homens; 
e sujeito às penas e disciplinamentos dos homens. 
Regras, controle e penas impostas masculinamen-
te, mas que estas mulheres aprenderam a dominar, 
controlar e subtrair das suas vidas quotidianas. 
As mulheres eram, assim, agentes fundamentais na 
reprodução social, não apenas enquanto esposas e 
mães, mas igualmente enquanto religiosas que man-
tinham em funcionamento um modelo de repressão 
feminino que as mesmas aprenderam, como vere-
mos, a dominar. A resistência que motivavam, no-
meadamente através do uso de louça ou do consumo 
de alimentos, mostra como a sua liberdade de agir e 
a sua capacidade de escolha criaram, ainda que sub-
tilmente, um diferente processo histórico motivado 
pela agência feminina (Joyce e Lopiparo, 2005: 366)
Estas agentes vão figurar na faiança portuguesa que 
vai ser consumida nas casas religiosas femininas em 
Portugal entre as quais Santa Clara-a-Velha é apenas 
um de muitos exemplos. A representação feminina 
na faiança portuguesa não é exclusiva aos conven-
tos e mosteiros, no entanto, até ao momento não 
surgiram estudos que a abordem numa perspetiva 
artística, cultural e social, analisando como estas 
representações refletem as perspetivas da sociedade 
seiscentista portuguesa sobre o corpo e comporta-
mentos femininos e como isso pode ter influenciado 
as mulheres.
Como veremos, a mulher representada na faiança 

portuguesa poderá ser dividida em dois tipos: a mu-
lher real, aquela que é representada como agente de 
reprodução social, retratada em atividades sociais, 
culturais e económicas, ainda que reduzida aos seus 
atributos estéticos; e a mulher imaginada, aquela 
que alude ao imaginário mitológico e religioso, es-
tético e artístico.   
Ao abordarmos as representações femininas na faian-
ça portuguesa deve então ser debatida não apenas a 
forma como estas mulheres são vistas pela sociedade 
em geral, mas também o papel destas cerâmicas en-
quanto objeto que marca a presença nos quotidianos 
monásticos femininos.
 
2. O CONVENTO E A ARQUEOLOGIA  
DE SANTA CLARA-A-VELHA

O conjunto de faiança que constitui o objeto desta 
análise é proveniente do Mosteiro de Santa Clara-
-a-Velha, lugar de destaque na historiografia portu-
guesa, e em particular de Coimbra, por se encontrar 
associado à carismática figura de D. Isabel de Ara-
gão (mulher do rei D. Dinis, canonizada após a sua 
morte – 1625 – e atual padroeira daquela cidade).
A história breve deste local fica indelevelmente li-
gada às águas do rio, presença assídua desde a sua 
construção, que de forma cíclica e constante se foi 
“assenhoreando” do edifício (Côrte-Real et al., 2002: 
24). Uma relação difícil e com maus resultados para 
o mosteiro em consequência do rápido processo de 
assoreamento do rio.
Após a extinção (1311) de um primeiro mosteiro fun-
dado ainda no século XIII (1286) (Macedo, 2016: 
119), a então rainha D. Isabel de Aragão promove e 
patrocina a construção, no mesmo local, de um novo 
cenóbio destinado a acolher uma nova comunidade 
de freiras Clarissas (Ordem de Santa Clara). Logo em 
1317, um ano após o início da sua construção (Vas-
concelos, 1993: 88), o espaço acolhe as primeiras re-
ligiosas vindas de Zamora (reino de Castela e Leão). 
A nova igreja, porém, foi apenas concluída em 1330, 
registando-se logo no ano seguinte a primeira cheia 
de grandes proporções e que atinge todo o edifício 
(Macedo, 2016: 137-138). As inconstâncias do rio fo-
ram determinantes na evolução, vivência e destino 
do sítio. As referências às inundações do mosteiro 
acompanham todo o seu período de ocupação e as 
frequentes soluções encontradas para minorar esta 
calamidade, como o sucessivo alteamento de pisos, 
são bem visíveis no registo arqueológico. A deterio-
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ração das condições de habitabilidade ditou o ine-
vitável abandono definitivo do espaço. Em 1677 as 
clarissas foram transferidas para um novo mosteiro 
(de Santa Clara-a-Nova) construído no sobranceiro 
Monte da Esperança, longe das cheias do Mondego.
O conjunto monástico fica entregue aos sedimentos 
até 1995 (Côrte-Real et al., 2002: 25), quando têm 
início as obras de “Valorização da Igreja do Mosteiro 
de Santa Clara-a-Velha de Coimbra” e os trabalhos 
arqueológicos correspondentes. A escavação des-
te local, nomeadamente da área do claustro e suas 
dependências, permitiu recuperar um numeroso e 
variado espólio arqueológico constituído, essencial-
mente, por objetos representativos do quotidiano 
desta comunidade. Entre estes destacam-se várias 
categorias de cerâmica e a faiança que aqui se re-
trata. Estes elementos foram recolhidos nos estra-
tos mais próximos das estruturas (ibidem), sobre os 
pavimentos bem conservados e que se constituem 
como os níveis de abandono dos espaços que com-
põem este conjunto monástico. Esta ação de obli-
teração terá sido aparentemente gradual, cruzando 
os finais do séc. XVI e o séc. XVII (Côrte-Real et al., 
2002: 29).
 
3. VIVÊNCIAS FEMININAS NAS CASAS 
RELIGIOSAS

O ingresso nas casas religiosas femininas raras vezes 
se devia a vocação, mas antes a pressões familiares 
e estratégias patrimoniais. Este era muitas vezes for-
çado, pagando estas mulheres o preço da reprodução 
social dos níveis de riqueza e do estatuto das suas fa-
mílias. Deste modo, casamentos abaixo da condição 
são substituídos pelo casamento com Cristo, onde o 
dote é mais baixo e o prestígio social elevado (Braga, 
2010: 306; Sá, 2011: 279, 280, 290; Silva, 2019: 353-
356; Trindade, 2014: 62, 63).
A vida conventual ou monástica era uma realidade 
definida e rotineira composta por estudo, descanso, 
oração e trabalho, práticas devocionais que eram 
vistas como uma forma de comunicação com o divi-
no. Desenvolviam-se também atividades culturais e 
de lazer como produção literária, por vezes altamen-
te criticada. O quotidiano era marcado pelas imposi-
ções e penas que configuravam nas Regras e Cons-
tituições, que integravam uma cultura penitencial, 
e eram reflexo de uma sociedade patriarcal que as 
justificava com a “fraqueza” e “fragilidade” que atri-
buía ao feminino. O Concílio de Trento veio exacer-

bar tais preceitos e ao esforço da Igreja rapidamente 
se juntou o da Coroa. Ao autocontrolo sobre os atos 
individuais adicionou-se então o disciplinamento 
social (Braga, 2010: 308; Sá, 2011: 281, 290, 291; Sil-
va, 2019: 368, 376; Trindade, 2014: p. 53, 63).
Conventos e mosteiro materializam então aquilo 
que Erving Goffman (1961) apelidou de “Instituição 
Total” – um local de residência e trabalho para indi-
víduos semelhantes que vivem em clausura. Nesse 
sentido, a instituição é total ao criar uma barreira 
social com o mundo exterior e um controlo total de 
todos os aspetos da vivência dos indivíduos. Esta 
vai ter a sua expressão por excelência na arquitetura 
religiosa. A arquitetura é o reflexo inegável dos pre-
ceitos de género, sendo a feminina uma adaptação 
do modelo masculino ao ideal da clausura, marcada 
por dispositivos arquitetónicos que asseguram a se-
paração entre o religioso e o secular, o masculino e 
o feminino. Entre estes, paredes cegas, muros altos 
e robustos, gradeamento nas janelas e um controlo 
rigoroso de entradas e saídas procuravam assegurar 
a inviolabilidade do espaço (Bajanca, 2014; Hernán-
dez 2009; Jacquinet, 2015; Rocha, 2017; Silva, 2019; 
Sá 2011; Teixeira, 2007, 2008).
Outro aspeto relevante é que os indivíduos chegam a 
estas instituições totais com uma cultura, vivências 
e quotidianos pré-existentes, sofrendo uma “desa-
prendizagem” ou uma “desaculturação” (Goffman, 
1961: 12-14). O ingresso na vida religiosa implicava a 
perda do nome de batismo e a adoção de um outro e 
um ritual que incluía cortar os cabelos e vestir o há-
bito, e uma submissão aos votos religiosos (Sá, 2011: 
276, 278). Marcava-se, teoricamente, um corte com 
a vida terrena e todos os bens deviam ser deixados 
para trás com a mesma.
Contudo, estas barreiras espaciais e sociais acabam 
por não ser absolutas. A casa religiosa não deixava 
de ser um espaço de permeabilidade e negociações. 
O contacto com o mundo secular era mediado atra-
vés do locutório, da roda, e da portaria. O mirante 
permitia o vislumbre do que era o mundo exterior, 
um mundo que era em parte trazido para as celas, es-
paços individuais mais protegidos de olhares indis-
cretos e do controlo masculino. Nestas, as religiosas 
viviam uma vida que em muito se assemelhava à se-
cular. Reminiscente das casas de estrado, era nas ce-
las que familiares e amigas se reuniam, liam e escre-
viam, conversavam, desenvolviam os seus lavoures 
e passavam o seu tempo. Rodeadas dos seus objetos 
pessoais, muitas vezes luxuosos e, inclusive, impor-
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tados, acompanhadas dos animais de estimação 
e dos apetreches necessários para se aperaltarem.  
O luxo em que viviam refletia-se em móveis, ves-
tes, objetos associados à higiene e à aparência e até 
mesmo em refeições. Estas mulheres tinham na cela 
um espaço de refúgio das rígidas regras e constitui-
ções o que fazia dele o predileto para a apropriação e 
manipulação da cultura material (Bernardes, 1699, 
1728a, 1728b; Luís, 1731; Teixeira, 2008; Trindade, 
2014; Vieira, 2001).
A “desaprendizagem” e “desaculturação” são assim 
contrariadas através de uma secularização que traz 
para dentro de mosteiros e conventos os quotidia-
nos, vivências e culturas pré-existentes marcadas 
pelas transgressões e desvios próprios de um grupo 
de mulheres para quem a vida religiosa não foi uma 
escolha. Estas mulheres reclamam as identidades 
através da utilização de jóias, tecidos, sapatos de 
luxo e salto alto, peças que estavam a par da moda do 
século, cores garridas, mas também de perfumes e 
cosméticos e até de sinais falsos; da secularização do 
hábito; e da exibição de cabelos e pescoços. O corpo 
torna-se ele próprio um instrumento de reação (Bra-
ga, 2010: 316-321, Sá, 2011: 291, Santos, 2013: 36, Trin-
dade, 2014: 58-60). A suposta mortificação dos sen-
tidos a que estariam sujeitas em tudo difere do luxo 
à mesa que se reflete não só na cultura material onde 
se destacam faianças exógenas, porcelanas chinesas 
e talheres de prata, mas também nos produtos que 
ultrapassam a alimentação ascética em quantidade 
e qualidade. Entre estes temos o tabaco, alimentos 
importados e os famosos doces conventuais (Braga, 
2015; 2010: 314-316; Lopes, 2001; Cunha et al., 2000; 
Cruz, 2018; Queiroz, Mateus e Ruas, 2007). A mo-
notonia rotineira dos dias que estavam ditados ao 
minuto vai ser superada com divertimentos, música 
e representações teatrais, ou por atividades como a 
confeção dos referidos doces. A clausura é quebrada 
levando muitas vezes ao comprometimento da pró-
pria castidade numa lógica tanto homossexual como 
heterossexual, vivia-se o auge da cultura freirática. 
Já entre as irmãs nem todas as relações vão ser po-
sitivas e os estatutos socioeconómicos acabam por 
conseguir entrar nas casas religiosas e geram dis-
córdia e até mesmo agressões (Braga, 2008; Braga, 
2010: 313, 314; Sá, 2011: 284, 290, 292; Silva, 2019: 
371; Trindade, 2014: 60, 63).
Todos estes aspetos são veementemente critica-
dos nos escritos moralistas produzidos nos séculos 
XVII e XVIII. Vezes e vezes repetiam-se as mesmas 

críticas, reforçavam-se as mesmas regras, proibi-
ções e obrigações, mas nem esta insistência parecia 
capaz de dissuadir a vontade destas mulheres que, 
apesar de enclausuradas, permaneciam ligadas ao 
Século. A permeabilidade das casas religiosas pa-
rece então gritante e traduz-se num intenso inter-
câmbio com o mundo secular nas facetas cultural e 
da sociabilidade.
 
4. REPRESENTAÇÕES FEMININAS  
NA FAIANÇA DE SANTA CLARA

O estudo da faiança portuguesa e da sua aquisição e 
utilização em casas religiosas femininas em Portugal 
não é novidade, sobretudo enquanto reflexo dos com-
portamentos de consumo das mulheres que ali viviam 
(Trindade, 2012; Almeida, 2012; Gomes et al., 2016). 
Contudo, nunca esse estudo incidiu sobre como a 
forma feminina era representada nestes objetos.
A coleção de faiança decorada de Santa Clara perfaz 
1782 objetos. Este número não corresponde ao total 
da coleção visto que existe muita faiança totalmente 
branca ou com linhas azuis que nunca foi contabili-
zada e que não será aqui considerada. Cronologica-
mente, este tipo de cerâmica pode ser datado entre 
finais do século XVI até 1677, momento em que o 
convento é abandonado. Estilisticamente, corres-
ponde ao que se conhece em diversos pontos do país 
não tendo sido identificada, à exceção do que con-
sideramos apelidar de campainhas, nenhum tipo de 
produção que não existisse em abundância em ou-
tros contextos arqueológicos em Portugal e noutros 
países que também consumiam estes objetos. Ainda 
que durante o século XVII sejam conhecidos três 
centros produtores de faiança em Portugal, Santa 
Clara-a-Velha tem apenas nas suas coleções arqueo-
lógicas produções de Coimbra e Lisboa.
De entre o total de cerâmica decorada identificámos 
48 representações humanas, correspondentes a fi-
guras que reconhecemos como sendo do sexo femi-
nino (34), masculino (6), ou então representações de 
crianças, cujo sexo é difícil de aferir (8). Ainda que 
sejamos adeptos de discussões não hétero-norma-
tivas, as representações na faiança do século XVII 
são claras nos atributos que permitem diferenciar 
homens e mulheres, pelo que neste trabalho serão 
apenas consideradas como representações femini-
nas aquelas que apresentam características que as 
identificam como tal.
Do ponto de vista morfológico, distinguem-se as re-
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presentações femininas entre as moldadas/modela-
das (num total de 19 peças) e as pintadas em pratos, 
taças e garrafas (15 peças), todas estas feitas sobre 
fundo branco e com azul, manganês e amarelo.
À primeira categoria correspondem as campainhas, 
representando o corpo feminino, e os frascos com 
cabeças femininas. É bem possível que estes objetos 
fossem exclusivamente produzidos em Coimbra, vis-
to que a sua presença em outras zonas do país não se 
encontra, até ao momento, documentada. Já no que 
às representações femininas pintadas diz respeito, 
estas são mais frequentes, ainda que não em número 
suficiente para serem consideradas uma produção 
de larga difusão. Estas dizem respeito, por norma, a 
bustos ou figuras completas geralmente associadas 
a atividades que podem ir do lazer (música, dança, 
contemplação) a atividades económicas tais como a 
lavoura (Casimiro, 2021).
As representações femininas pintadas de Santa Cla-
ra surgem sob a forma de bustos ou simbolizando 
figuras mitológicas. Os bustos totalizam 15 peças 
(Fig. 1). Nestes casos, as mulheres são representadas 
mostrando apenas a face, o pescoço, e a parte supe-
rior dos ombros. Ainda que o realismo das represen-
tações antropomórficas na faiança seja um assunto 
que mereça um debate mais detalhado assente em 
considerações estéticas, estas são as representações 
que consideramos serem de mulheres reais. No en-
tanto, a verdade é que a maior parte destas surge 
num estilo quase caricatural. Quando observadas 
em detalhe é possível reparar que estas mulheres 
apresentam características semelhantes entre si, 
tais como os cabelos apanhados ou compostos numa 
espécie de toucado, e todas elas apresentam ao pes-
coço um colar que nos parece ser de contas (ou pé-
rolas, ainda que as mesmas não sejam frequentes 
nos contextos arqueológicos do século XVII). Num 
dos casos, este colar aparece associado ao que pare-
ce ser um pendente (Fig. 1-B). Apresentam ainda a 
parte superior dos seus vestidos que revelam o colo 
exposto. Estas representações femininas “realistas” 
são ainda representadas nas 5 campainhas em faian-
ça identificadas (Fig. 2). Ainda que altamente estili-
zadas, representam mulheres vestidas, ou despidas, 
com os seios expostos (Fig. 2-B), com características 
possíveis de reconhecer em mulheres reais.
Relativamente às demais representações femininas, 
e que poderemos considerar como mulheres imagi-
nadas, elas são diametralmente diferentes na me-
dida em que mostram o que poderemos considerar 

como figuras mitológicas associadas tanto à mitolo-
gia clássica (2 fragmentos) como à mitologia cristã (1 
fragmento) (Fig. 3). As duas figuras mitológicas clás-
sicas correspondem a duas Fortunas, inspiradas na 
iconografia renascentista da Fortuna Marítima que 
segura uma vela e é responsável pela distribuição da 
boa sorte (Fig. 3 A-B). A outra imagem, de inspiração 
cristã, representa a Virgem sentada com o menino 
ao colo, também ela inspirada pelas inúmeras repre-
sentações que existiam desta cena (Fig. 3 C).  Ainda 
que não seja uma figura feminina, surge um quarto 
fragmento que deve ser considerado neste trabalho, 
pois retrata a figura de Adão, que pressupõe a exis-
tência de uma Eva (Fig. 3D). Estas representações 
são comuns na faiança portuguesa e aparecem fre-
quentemente despidas, com uma folha a tapar os ge-
nitais e Eva a segurar uma maçã.
Ainda na categoria das representações femininas 
imaginadas surgem 12 garrafas e uma galheta mol-
dadas/modeladas como se fossem figuras femininas 
(Fig. 4), muito estilizadas e que se distinguem sobre-
tudo pelo arranjo dos cabelos.
Ainda que não se configurem como representações 
femininas, uma outra expressão presente na faian-
ça encontrada em Santa Clara-a-Velha, aporta para 
a existência de mulheres. Trata-se dos recipientes 
com os nomes das suas utilizadoras, nomeadamen-
te os seus nomes próprios (Fig. 5). Em Santa Clara 
identificámos 17 objetos com esta informação con-
tendo os nomes Açucena, Ascenção, Elena Baptista 
(2), Encarnação (4), Francisca, Iacinta, Iana, Maria, 
Mariana, Marinha e Roza (2). Um destes nomes está 
ligado à categoria de Soror. A presença de nomes 
femininos na faiança portuguesa não é incomum, 
sobretudo em casas religiosas, onde são usados para 
marcar a propriedade dos objetos (Parreira et al., 
2020), muito embora surgindo igualmente em am-
bientes domésticos (Gaulton e Casimiro, 2014).
 
5. DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Existem muitas possíveis interpretações para os ob-
jetos com representações femininas encontrados 
em Santa Clara-a-Velha que não se esgotam neste 
trabalho. A primeira prende-se com a representação 
propriamente dita destas mulheres. Enquanto algu-
mas são figuradas de forma realista (nomeadamente 
a imagem da Virgem com o menino ou o corpo das 
Fortunas), a maior parte são representações femi-
ninas estilizadas, onde a mulher surge como um ser 
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caricatural, sem nada que a distinga para além dos 
atributos considerados femininos. Uma pergunta 
impõe-se: Porque são as representações das mu-
lheres imaginadas mais realistas do ponto de vista 
físico do que as representações das mulheres reais? 
Será que os oleiros ou pintores de cerâmica não te-
riam destreza suficiente para efetuar representações 
humanas com detalhe? Ainda que a capacidade de 
desenho pudesse variar entre pintores sabemos que 
isto não é verdade visto que quando observamos os 
azulejos manufaturados na mesma época (muitos 
deles pintados pelos mesmos pintores), as represen-
tações humanas (tanto masculinas como femininas) 
e a indumentária utilizada por essas figuras revelam 
grande mestria. Isto pode sugerir que estas mulhe-
res eram propositadamente desenhadas assim, de 
modo que as representações reais fossem caricatu-
radas e as imaginadas fossem o mais verosímil pos-
sível. Aos olhos de hoje esta pode parecer uma deci-
são complexa, no entanto, como foi mencionado, à 
mulher real era exigido um papel que não era com-
patível com o da mulher imaginada. Teria de estar 
vestida, em atividades consideradas castas, corre-
tas, aceites e que a remetessem ao seu papel subal-
ternizado. Esta pode ser uma discussão interessante 
sobre a forma como as mulheres eram vistas no Por-
tugal Moderno e a forma antagónica de representar 
mulheres reais e mulheres imaginadas.
Contudo, não gostaríamos de terminar este trabalho 
sem debater que papel poderia ter este tipo de faian-
ça com representações femininas num mosteiro de 
Clarissas como seria o de Santa Clara-a-Velha. Como 
já foi mencionado por diversos historiadores e con-
firmado por diversas escavações arqueológicas, a 
vida conventual estaria longe do recato e da modés-
tia que era exigida a uma mulher religiosa na Idade 
Moderna. Ao estarem isoladas do mundo secular es-
tas mulheres recusavam-se a adotar a totalidade da 
vida regrada que lhes era exigida. As representações 
femininas na faiança portuguesa podem de alguma 
forma revelar essa resistência no feminino. As repre-
sentações de mulheres imaginadas desprovidas da 
sua roupa e com os longos cabelos ao vento contrapu-
nham o uso forçado do hábito e a obliteração das suas 
cabeleiras. A representação de campainhas com mu-
lheres a dançar e tocar, uma delas mesmo despida, 
revela como a proibição destas atividades seria desa-
fiada ao nível mais elementar. As representações de 
bustos, ainda que menos realistas, mostravam como 
elas eram antes de abraçarem a vida conventual. 

Contudo, será a presença dos seus nomes na faiança 
que mostra como a identidade individual continua-
va a ser valorizada. Ainda que pertencendo ao coleti-
vo de monjas, utilizavam objetos que mencionavam 
o seu nome, sinal de propriedade privada. Se estes 
eram os nomes que adotavam quando entravam no 
convento ou os nomes que tinham antes apenas o 
podemos comprovar para um dos casos, onde a de-
signação de Soror surge indicando uma categoria 
religiosa. Todos os outros pertenceriam às mulheres 
que habitavam este mosteiro. 
As evidências arqueológicas que mostram como se-
ria o quotidiano destas mulheres têm indicado que 
aquele se tratava de uma combinação entre as estru-
turas comportamentais que traziam das suas vidas 
antes do ingresso no convento e a aprendizagem de 
uma nova vida, regulada por princípios religiosos. 
“Simone de Beauvoir once commented that ‘a wo-
man is not born, but made’.” (Gilchrist 1994: 16) A 
cultura material constrói identidades, define um ha-
bitus (Bourdieu, 2020), ele próprio socialmente cons-
truído com referências a essa mesma materialidade, 
a formas de vestir, a atividades sociais, a comida, a 
espaço e a edifícios, etc. Contudo, a dualidade de 
estrutura também permite aos indivíduos promover 
mudança através da cultura material dado que esta 
vai estar ligada à estrutura, à agência e ao potencial 
para alterações sociais (Gilchrist, 1994: 16). A ideia 
de mulher é criada através destas representações na 
faiança portuguesa e estas são a lembrança quotidia-
na do papel que ela ocupa na sociedade ocidental. As 
representações mitológicas e religiosas apresentam 
a dualidade da natureza maléfica da mulher (perso-
nificada em Eva) e do ideal virtuoso que ela deveria 
procurar atingir (representado pela Virgem Maria). 
As representações reais relembram-na de que é va-
lorizada enquanto esposa, enquanto mãe, enquanto 
mulher, enquanto “objeto” belo; que deveria ser mo-
desta, sem vontade própria e obediente, conforma-
da, silenciosa, passiva, recolhida ao seio de sua casa. 
Estas representações estabelecem as atividades e 
hábitos que poderia exercer e os que se encontram 
fora do seu alcance.
A faiança portuguesa não era simplesmente um ele-
mento passivo, mas antes uma forma de construção 
e reafirmação destes comportamentos sociais, ela 
própria uma forma de subalternização das mulheres 
e de reforço das desigualdades de género. Contudo, 
passando a ser “esposas de Cristo” estas mulheres 
deixavam de ser perspetivadas como “mulheres”, o 
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individual passava a ser coletivo, a distinção social 
era trocada pelo anonimato, os laços com o mundo 
secular deviam ser cortados. E tudo isso nada mais 
é do que o preço a pagar pela reprodução social dos 
níveis de riqueza e do estatuto das suas famílias, por 
uma escolha que nunca foi delas, apesar de ser sobre 
elas, e que elas tiveram de aceitar. Será que a única 
opção é essa aceitação, essa submissão? Longe da 
gaiola dourada original que é o lar, do domínio do 
pai e do marido, de uma existência dedicada a cui-
dar, a reproduzir e a educar; entre outras mulheres 
e jovens que se encontram na mesma posição, e 
agora letradas e educadas, não terão estas mulhe-
res passado a aperceber-se do seu verdadeiro valor 
e poder de agência? O indivíduo tem capacidade de 
criar a sua própria identidade que pode reforçar as 
relações estruturais da sociedade ou contrariá-las. 
Neste contexto a faiança portuguesa surge também 
como instrumento de resistência e como recetáculos 
do “eu” (Goffman, 1961: 54, 55). Estas peças não têm 
um significado fixo ou intrínseco, mas antes um que 
emerge das relações que se formam em seu redor e 
da forma como são manipuladas. Esta materializa-
ção do estruturalismo patriarcal torna-se paradoxal-
mente na forma de o combater, de agência, de cons-
trução de identidades, de ligação ao mundo secular. 
De facto, a “mulher” não nasce, é construída, e estes 
objetos fazem parte dessa construção.
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Figura 1 – Representações femininas de bustos.
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Figura 3 – Representações femininas imaginadas.

Figura 2 – Campainhas em faiança.
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Figura 4 – Garrafas moldadas/modeladas com representações femininas.



1426

Figura 5 – Nomes femininos em pratos.
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